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 1. INTRODUÇAO  

 

 òA base fundamental de uma filosofia para a acessibilidade é o 

reconhecimento, aceitação e promoção - em todos os níveis da sociedade - dos 

direitos de todos os seres humanos, incluindo as pessoas com limita­»esó. 

 A Provedoria Municipal das Pessoas com Incapacidade da Lousã tem 

como principal objectivo contribuir para u ma melhor qualidade de vida e 

efectiva integração social das pessoas com incapacidade/deficiência. Neste 

sentido o Relatório de Actividades pretende ser um instrumento de avaliação do 

trabalho desenvolvido  durante o ano de 2008, com base no qual são supridos ou 

minimizados constrangimentos e handicaps, procedendo-se às necessárias 

alterações e planificações em acções futuras. 
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 3. DIVULGAÇAO  

Uma das acções que tem vindo a ser desenvolvida desde 2006, é a 

divulgação do trabalho realizado pela Provedoria, tanto na comunicação social 

como no site e blog, com os seguintes endereços electrónicos: www.cm -

lousa.pt/provedoria  e http://acessibilidades.blogspot.com , respectivamente, os 

quais têm tido um grande número de visitantes. A manutenção da área da 

Internet é da responsabilidade de João Henriques, Assessor do Provedor, sendo 

a gestão dos conteúdos e notícias feita pelo mesmo, com a colaboração da 

Técnica da Provedoria. 

Paralelamente, a Provedoria, tem-se dado a conhecer através várias 

entrevistas aos meios de comunicação social, designadamente televisão, rádio e 

jornais (RTP 1; Programa Consigo; Mil e Uma Escolha; Telejornal 2; Jornal das 

Beiras; Diário de Coimbra e Trevim), quer na pessoa do seu Provedor quer do 

Assessor e do Dr. Filipe Carvalho, enquanto membro da Equipa Técnica, bem 

como a participação em Seminários. 

 

 

 

 4. ACESSIBILIDADE S 

 

 

4.1 - Pesquisas  

 A Provedoria efectua pesquisas de informação sobre as acessibilidades e 

deficiência (programas comunitários, nova legislação, notícias, conferências, 

novas tecnologias da informação e comunicação, transportes e Internet), para 

desta forma estarmos devidamente esclarecidos e actualizados e podermos 

também divulgar essa informação a outras entidades do concelho. 

 

 

http://www.cm-lousa.pt/provedoria
http://www.cm-lousa.pt/provedoria
http://acessibilidades.blogspot.com/


 

Provedoria Municipal das Pessoas com Incapacidade da Lousa  5 

Relatório de Actividades de 2008 

 
 

 4. 2 - Acessibilidade na Internet  

 Tendo em conta a Resolução do Conselho de Ministros n.º 97/99 de 26 de 

Agosto, sobre acessibilidade dos sites da Administração Pública na Internet, pelos 

cidadãos com necessidades especiais e também a Resolução do Conselho de 

Ministros n.º 155/2007 de 2 de Outubro, sobre acessibilidade nos sites do Governo e 

Serviços e Organismos da Administração Central, foram realizados vários 

contactos, com o Sr. Miguel Baeta e o Dr. Carlos Batista, responsável pela criação e 

actualização do site da Câmara Municipal, para que este contemple as normas de 

acessibilidade. 

Relativamente ao site da Provedoria, este encontra-se integrado no site da Câmara 

Municipal, sendo a sua gestão e actualização da responsabilidade do Assessor. 

 

4.3 - Táxis acessíveis 

 Recorrendo ao Plano Nacional de Promoção de Acessibilidade (Resolução do 

Conselho de Ministros 9/2007), pode dizer-se que ò(é) para al®m de ser um 

imperativo de cidadania, a promoção da acessibilidade é também uma oportunidade para 

inovar, e para promover a qualidade, a sustentabilidade e a competitividade(éó). Uma das 

acções inerentes no PNPA prende-se com a promoção da acessibilidade nos 

transportes, mais concretamente: òpromover o desenvolvimento de serviços especiais de 

transporte em t§xis adaptadosó.  

 Tendo em conta que na Lousã a população total é de 15 753 habitantes, 

sendo que a população idosa, dos 65-79 anos é de 2028 e dos 80 anos ou + é de 659, 

pode dizer-se que a proporção de idosos do concelho é bastante significativa (16,1 

%) - (dados retirados do Diagnóstico Social do Concelho da Lousã ð 2004). A população 

idosa é um grupo-alvo propenso a ter mobil idade reduzida devido às doenças 

associadas ao envelhecimento. Na Lousã existem também 1088 pessoas que sofrem 

de um tipo de deficiência (auditiva, motora, visual, mental ou outra), sendo que, 

285 pessoas têm uma deficiência motora (Censos de 2001). As pessoas com 

mobilidade condicionada, têm mais dificuldades em utilizar os transportes 

públicos, devido às más condições de acessibilidade que oferecem, tornando-se 

assim imprescindível a criação de um transporte alternativo.  

 Neste sentido, a Provedoria propôs à Câmara Municipal da Lousã a criação 

de licenças para Táxis acessíveis. 
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 5. TURISMO  
 

 A Acessibilidade é encarada na Lousã como uma responsabilidade social, 

cívica e ética, assumindo um pioneirismo a nível nacional. Nenhum outro 

destino se encontra actualmente a trabalhar o produto do Turismo Acessível em 

Portugal. Foi neste sentido, que a Provedoria Municipal, centrada na figura do 

seu Provedor, estabeleceu e desenvolveu contactos com entidades internacionais 

que desenvolvem trabalho reconhecido nesta área,  

 
 

5.1 - Projecto òLous«, Destino de Turismo Acess²veló 

A Provedoria esteve na base da criação deste projecto, tendo o mesmo 

sido elaborado por uma empresa de consultoria de turismo, RDPE. 

Posteriormente, foi apresentado à Autarquia que de imediato lhe pareceu uma 

mais-valia para o desenvolvimento da Lousã. A Câmara Municipal da Lousã 

assume hoje publicamente o projecto como uma iniciativa estruturante para o 

concelho. O seu carácter inovador manifesta-se no envolvimento de agentes 

privados (restaurantes, alojamentos, empresas de animação desportiva etc) neste 

projecto. Mais do que ter espaços acessíveis a todas as pessoas é importante 

oferecer também serviços personalizados e adaptados às necessidades dos 

visitantes. Por exemplo: oferecer a possibilidade de praticar desporto adaptado 

(parapente adaptado, futebol para cegos etc). 

 A Provedoria iniciou os conta ctos, propôs linhas orientadoras e 

enquadrou a organização do projecto a que a Câmara Municipal da Lousã se 

candidatou , no âmbito do POPH (Programa Operacional de Potencial Humano). 

Actualmente o projecto òLous«, destino de Turismo Acess²veló foi aprovado e 

encontra-se em fase de execução. O mesmo é coordenado por Filipe Carvalho, 

Técnico de Planeamento e Gestão de Turismo e elemento do Grupo Técnico da 

Provedoria. O projecto integra diversas acções, previstas pela Provedoria, 

nomeadamente a execução de um Levantamento de pessoas com 

deficiência/incapacidade existentes na Lousã, em parceria com entidades locais 

(Saúde, Segurança Social, Arcil, etc); lançamento de acções exemplares  
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(alargamento da oferta de praias fluviais acessíveis, percursos acessíveis na serra 

e acessibilização da zona do castelo, piscinas e ermida da Piedade); 

relacionamento institucional (envolvendo neste projecto do Turismo A cessível 

outras instituições locais relevantes no domínio da acessibilidade); 

sensibilização local para a problemática da acessibilidade (organização de 

conferências sobre o turismo activo); certificação (colaborando na reformulação 

do sistema de atribuição de um selo aos estabelecimentos acessíveis para uma 

lógica de certificação do Destino). 

 O objectivo deste projecto é beneficiar do trabalho desenvolvido na Lousã 

durante décadas na área da acessibilidade, através da criação ou adaptação de 

infra -estruturas, edifícios e serviços de forma a permitir a todos 

(independentemente de ter ou não incapacidade) usufruir turisticamente do 

território da Lousã.  

  

 5.2 ð Programas/Projectos 

 A Provedoria estabeleceu contactos com parceiros internacionais, 

participando  em Encontros (Ávila, Madrid, Barcelona e Bélgica) com a presença 

do Sr. Provedor, do Presidente da Câmara Municipal (Dr. Fernando Carvalho), 

do Sr. Vereador do Desporto, Juventude e Tempos Livres (Sr. Luís Antunes), um 

membro da RDPE (Dr. António Fontes) e pelo Coordenador do Projecto (Dr. 

Filipe Carvalho).  

 

 5.3 - Membros da ENAT  

 A ENAT (European Network for 

Accessible Tourism) é uma organização 

europeia dirigida a empresas, 

particulares e entidades em geral, que se 

dediquem a investir ou aprofundar 

conhecimentos sobre o Turismo 

Acessível na Europa, sendo Ivor Ambrose o Director Executivo. 
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 É neste sentido, que trabalha para melhorar a qualidade do turismo para 

todos na Europa, partilhando e produzindo toda a informação sobre 

acessibilidade nesta área (desde artigos, eventos, fóruns etc). Tem uma forte 

visibilidade, no sentido em que disponibiliza on -line informação sobre todos os 

membros que fazem parte dela. A Provedoria entendeu ser importante fazer 

parte desta organização, uma vez que iria permitir ter acesso a boas práticas do 

que se faz na Europa, em matéria de acessibilidades e adaptar à realidade da 

Lousã.  

Actualmente, existem cerca de 500 membros, pertencentes a 56 países de 

todo o mundo e a Provedoria também faz parte, enquanto membro n.º 438. 

 

 
 5.4 - PROGRAMA òPRAIAS ACESSÍVEIS, PRAIAS PARA TODOSó 

 O projecto òPraia Acess²vel/Praia para Todosó tem como principal 

objectivo permitir que todos possam usufruir das praias marítimas e fluviais. 

Para merecer o galardão de praia acessível, o local tem que reunir vários 

requisitos, entre eles ter boa qualidade da água, fácil acesso pedonal, 

estacionamento ordenado e reservado, acesso à zona de banhos, passadeira no 

areal, sanitários adaptados, serviço de primeiros socorros e nadador-salvador. 

 No concelho da Lousã, a Praia Fluvial da Bogueira, em Casal de Ermio, 

hasteou já a bandeira de Praia Acessível, em 2007, encontrando-se em fase de 

iniciação o mesmo processo para a Praia Fluvial de Serpins. 

  A Provedoria continuou a desenvolver este programa, nomeadamente 

com acessibilização da praia fluvial Nossa Sr.ª da 

Piedade na Lousã. Este local teve obras de 

requalificação do espaço, nomeadamente, a 

criação de rampas de acesso para melhor 

circulação de todos, contudo, ainda não foram 

criadas infra-estruturas para se descer até à praia, 

o que se espera já para o próximo verão, de 2009. O espaço contempla ainda 

casa-de-banho e um estacionamento para pessoas deficientes/incapacitadas. 
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 6. PLANEAMENTO DO TERRITÓRIO  

 

 6.1 - Plano Global d e Acessibilidade  

 Tendo em conta a finalidade de elaborar um Plano Global de 

Acessibilidade para a Lousã, a Provedoria propôs à Câmara Municipal da Lousã 

o recurso a saberes técnicos especializados, na área das acessibilidades e após 

pedidos de orçamentos à Eng. Paula Teles da Fundação Acessibilidad e da 

ProAsolutions , tendo esta sido contratada. Este pressuposto foi cumprido, uma 

vez que o Plano Global de Acessibilidades, foi candidatado ao POPH (Programa 

Ocupacional do Potencial Humano) e encontra-se na fase final de elaboração.  

 

 6.2 - Levantamento De Acessibilidades  

 No âmbito do levantamento de acessibilidades que a Provedoria tem 

vindo a efectuar e da confirmação in locco da ausência das mesmas, testada pelo 

Assessor, nomeadamente na Estação da CP, na Casa do Candal e no Restaurante 

Universal  e ainda tendo em conta o Decreto-lei 163/2006 (Normas Técnicas de 

Acessibilidade) e as solicitações de várias entidades, foram realizadas em 2008 

algumas intervenções em espaços e edifícios públicos e privados, tais como: 

 
Caf® òArunceó 

 

Rampa de acesso ao prédio / 
Rua Maria do Espírito Santo  

   

Acessibilidade na entrada dos apartamentos da Santa 
Casa da Misericórdia da Lousã  

 Cabine telefónica rebaixada  
 (zona do Cine-teatro) 
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 6.3 - òTrilho Do Espigão Acessível ó 

 

 

Trilho do E spigão (zona da Catraia ð Serra da Lousã) 

 

A Provedoria Municipal das Pessoas com Incapacidade e a Câmara 

Municipal da Lousã, desde Abril de 2007 reuniram esforços para levar a cabo a 

realiza­«o do projecto òTrilho do Espig«o Acess²veló. 

 Este projecto contempla a criação de um trilho, tendo como base o 

conceito de acessibilidade , ou seja, permitir que toda a diversidade humana 

(idosos, pessoas com deficiência/incapacidade, crianças, grávidas, pessoas com 

canadianas etc), possa aceder livremente, sem quaisquer barreiras a um 

percurso na serra, neste caso, o òTrilho do Espig«oó. 

 O percurso será implementado na zona da Catraia, no alto da serra, 

culminando no marco geodésico do Espigão, onde será integrado um miradouro 

de onde se poderá apreciar a paisagem que, em dias claros, permite ver as serras 

do Buçaco, Caramulo, o vale do Mondego, Coimbra e alguma fauna, tal como os 

veados.  

Actualmente, existe já uma aprovação da autarquia, Instituto de 

Conservação da Natureza (ICN) e da Comissão dos Baldios da Lousã e Candal, 

proprietárias do terreno.  

Pretende-se que este percurso possua condições de segurança, piso anti-

derrapante e estável revestido a cimento, madeira ou outro material resistente a 

intempéries e em terreno plano. Em situações onde se justifique, deverão ser 

criadas rampas de acesso, no entanto, tentar-se-á partir do pressuposto de criar 

desde logo, um espaço acessível. 

Estas são as condições básicas para que uma pessoa com mobilidade 

condicionada possa, autonomamente, realizar o percurso.  
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 7. EDUCAÇAO  

 

 7.1 - Concurso Nacional E Local òEscola Alertaó 

 Pelo 3.º ano consecutivo, a Provedoria promoveu em parceria com a 

C©mara Municipal da Lous«, o concurso nacional e local òEscola Alertaó 

2008/09, junto das escolas (Eb1õs, Jardins-de-infância, Escola Secundária, Escola 

Profissional) e IPSSõs.  

 O objectivo do concurso é sensibilizar as crianças e jovens, para a 

importância das acessibilidades, no dia-a-dia das pessoas com mobilidade 

condicionada (defici°ncia, idososé). 

 O concurso prevê uma componente de reflexão e outra de inventariação 

das barreiras sociais, de comunicação, urbanísticas e arquitectónicas ð e na 

proposta de soluções para a sua eliminação; 

 

 Entidade vencedora  

Categoria 1 

Ensino ð Pré-escolar 

 

Centro Social de Casal de Ermio (Jardim-de-infância) 

Categoria 2 ð 1.º ciclo Agrupamento de Escolas Álvaro de Lemos ð 

EB1 de Santa Rita 

Categoria 3 ð 2.º e 3.º Ciclo Escola Secundária da Lousã (7.º ano) 

 

 

 

 

Entrega dos pr®mios do concurso local òEscola Alertaó (8 de Mar­o), com a presen­a de 

Salvador Mendes  
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 7.2 - Acções de Sensibilização nas Escolas 

 A tomada de consciência de que o meio envolvente, quer nos seus 

aspectos físicos quer sociais, assume um papel decisivo no processo de 

desenvolvimento, no desempenho e na participação de todo e qualquer 

indivíduo na sociedade, independentemente das suas capacidades, é factor 

determinante para a construção de uma sociedade inclusiva assente em 

princípios de cidadania e de justiça social. Tendo como base este pressuposto, a 

Provedoria realizou acções de sensibilização na EB1 da Lousã, Escola 

Secundária e na Escola Profissional da Lousã. O objectivo baseou-se na 

consciencialização das crianças e jovens para a importância das acessibilidades 

no dia-a-dia das pessoas com mobilidade condicionada, desmistificando a ideia 

de que a acessibilidade somente diz respeito às pessoas com 

deficiência/incapacidade. As acções foram realizadas pelos seguintes elementos 

da Provedoria: João Henriques, José Moreira, António Leonardo e Isabel Dias. 

 

 
 
 
 

 

 

Acção de sensibilização na EB1 da Lousã 
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 8. SOCIAL  

 

 8.1 - Selo òLous« Acess²veló 

 O Selo òLous« Acess²veló identifica todos os 

estabelecimentos que recebem público e que possuem 

condições de acessibilidade a pessoas com mobilidade condicionada (pessoas 

com vários tipos de deficiência/ incapacidade, pessoas com canadianas, mães 

com carros de bebés, idosos, grávidas...). 

 A identificação dos locais públicos e 

privados é feita, tendo como base a 2.ª Norma 

do Selo òLous« Acess²veló: òPretende-se que os 

estabelecimentos contenham pelo menos as seguintes 

condições: acessibilidade autónoma do seu exterior 

para o interior e espaço para mobilidade interna (Ex: 

cadeira de rodas, carrinho de beb®sé). No caso dos 

alojamentos, esta norma aplica-se aos quartos e casas-de-banho.ó 

 O Selo òLous« Acess²veló n«o garante 100% de acessibilidade. 

 Para além do levantamento de barreiras arquitectónicas que a Provedoria 

Municipal está a efectuar desde 2006, no concelho da Lousã (estabelecimentos 

públicos e privados), esta iniciativa impli ca também um trabalho de 

sensibilização da comunidade para a importância das acessibilidades no dia-a-

dia das pessoas com mobilidade condicionada. A Provedoria Municipal encara 

este projecto como um desafio, no sentido em que foca uma área de 

responsabilidade social e colectiva e o direito universal de todas as pessoas 

serem incluídas em todos os aspectos da vida em sociedade. Aceder livremente, 

sem quaisquer barreiras, a todos os edifícios públicos e/ou privados, aos 

transportes e às novas tecnologias de informação e comunicação é um direito de 

todos os cidad«os que o Selo òLous« Acess²veló preconiza. 

 A 13 de Novembro foram entregues mais 40 selos a estabelecimentos 

públicos e privados, chegando a atingir um total de 108 Selos (ver anexo I).  

 

 

 Junta de freguesia de Foz de Arouce  
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 O conceito de implementa­«o do Selo òLous« Acess²veló enquadra-se 

num projecto mais alargado de Turismo Acessível. O mercado do Turismo 

Acessível existe, é vasto e constitui uma boa oportunidade de negócio, inclusive 

comercial, gerando um efeito multiplicador na economia local. Os 

estabelecimentos abertos ao público com melhores condições de acessibilidade 

garantem um maior nível de qualidade dos 

serviços que oferecem. Os estabelecimentos com 

Selo òLous« Acess²veló v°em a sua procura de 

clientes aumentar, ao estarem disponíveis e 

preparados para servir todos os potenciais 

utilizadores.  

 

 

8.2 - Atendimento Prioritário  

 A Provedoria preconizou, no seu Plano de Acção, a sensibilização dos 

serviços de atendimento ao público da Câmara Municipal da Lousã, para a 

importân cia do atendimento prioritário, nomeadamente: Secretaria do Sector de 

Educação; Sector de Desenvolvimento Social; Secção de Taxas; Secretaria-geral; 

Secção de Obras; Secção de Águas; Espaço Internet; Piscinas Municipais; 

Bilheteira do Cine-teatro; Posto de Turismo e Biblioteca. 

De acordo com o Decreto-lei 135/99 de 22 de Abril que defende òos 

direitos dos cidadãos e respeito pelas suas necessidades face à Administração 

P¼blicaó, a Provedoria prop¹s o cumprimento do artigo 9.Ü: ò1. Deve ser dada 

prioridade ao atendimento dos idosos, doentes, grávidas, pessoas com deficiência ou 

acompanhadas com crianças de colo e outros casos específicos com necessidades de 

atendimento priorit§rioó;  

 A finalidade é divulgar o cumprimento desta legislação a todos os 

serviços de atendimento ao público da Lousã. Para além da Câmara Municipal 

da Lousã, foi efectuada também uma sensibilização à Caixa Geral de Depósitos. 

Esta acção foi desenvolvida por João Henriques, Assessor do Provedor e pela 

Técnica da Provedoria. 

Loja do Xisto do Candal  
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 8.3 - SIM -PD (Serviço de Informação e Mediação das Pessoas com 

Deficiência)  

 No âmbito da assinatura de um protocolo entre a Câmara Municipal da Lousã e 

o Instituto Nacional para a Reabilitação, encontra-se em funcionamento, na Provedoria 

Municipal das Pessoas com Incapacidade, o SIM-PD (Serviço de Mediação e Informação 

para Pessoas com Deficiência), desde Dezembro de 2006. O objectivo do atendimento é 

prestar às pessoas com deficiência/incapacidade e suas famílias uma informação 

acessível, personalizada, global e integrada sobre os direitos, benefícios e recursos 

existentes, apoiando-as na procura das soluções mais adequadas. Pretende-se fortalecer 

as suas capacidades para assumirem, nas respectivas comunidades, os direitos e 

deveres cívicos inerentes a qualquer cidadão.  

 Desde Janeiro de 2008, foram realizados 8 atendimentos, menos 3 que no ano 

passado. Os motivos dos atendimentos prendem-se com informação sobre legislação, 

nomeadamente ajudas técnicas e aquisição de automóvel.  

 Relativamente à acessibilização da entrada de 3 prédios, onde residem pessoas 

com deficiência/incapacidade e também, solicitação de apoio técnico por parte de 2 

empresas, são pedidos que se encontram em fase de execução, uma vez que dependem 

de entidades externas à Provedoria, estando a ser devidamente acompanhados. 

 

Motivos do atendimento  TOTAL  

Pedidos de acessibilização de edifício privado (prédio) 3 

Pedidos de informação sobre legislação  3 

Pedidos de apoio técnico (empresas) 2 

TOTAL  8 

 

 

            8.4 - Visitas Domiciliárias  

 A visit a domiciliária é um instrumento fundamental no trabalho da 

Provedoria. No seguimento do Atendimento do SIM -PD, torna-se imperativo a 

realização destas visitas, com o objectivo de conhecer in locco as condições 

habitacionais e as circunstâncias de vida dos utentes e respectivas famílias, a fim 

de proceder ao enquadramento e satisfação do pedido efectuado. 
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         9. SAÚDE  

 

 

 9.1 - Rede Portuguesa De Cidades Saudáveis 

 Na perspectiva de contribuir para uma melhoria da qualidade de vida de 

todos os munícipes da Lousã, a Provedoria reuniu informação sobre a Rede 

Portuguesa de Cidades Saudáveis, considerando a adesão à mesma, uma mais-

valia para o concelho da Lousã. 

 O objectivo geral é agir em grupo de modo a influenciar, 

transversalmente, o poder político, as organizações e a sociedade civil, através 

de medidas que visem a adopção de comportamentos saudáveis por parte dos 

cidadãos. Foi elaborada uma proposta que foi entregue ao Sr. Vereador da 

Acção Social, Dr. Jorge Alves. 

  

 

 

 9.2 ð Saúde Pública  

 Os Decretos-Lei 312/2003; 314/2003 e 315/2003 visam regulamentar os 

ataques de animais, nomeadamente cães, causando ofensas à integridade física 

graves, quando não mesmo a morte. Foi neste sentido, que a Provedoria 

Municipal em conjunto com a Divisão de Higiene d a Câmara Municipal da 

Lousã procederam à captura de cerca de 153 cães vadios, prevenindo deste 

modo a perigosidade canina, de forma a evitar, tanto quanto possível, a 

ocorrência de situações de perigo não desejáveis. 
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10. LEGISLAÇAO  

 

10.1 - Normas T écnicas De Acessibilidade   

 Tendo em conta o Decreto-lei n.º 163/2006 de 8 de Agosto que define a 

aplicabilidade das normas técnicas de acessibilidade, a Provedoria promoveu, 

em parceria com a Câmara Municipal da Lousã, duas acções de sensibilização, 

que foram realizadas pela empresa especializada PROASOLUTIONS. 

  A primeira acção foi dirigida aos Técnicos da Autarquia (Engenheiros, 

Arquitectos, Topógrafos, Encarregados de Obras etc) e a segunda foi 

direccionada para os agentes privados, tais como, Empreiteiros, Gabinetes de 

Arquitectura e Imobiliárias, da Lousã. O principal objectivo destas acções foi 

sensibilizar os participantes, independentemente do seu grau e área de 

formação, para as questões relacionadas com as acessibilidades e o Design for 

All. A ac essibilidade não é só importante para as pessoas com 

deficiência/incapacidade, tem que se pensar em termos de diversidade humana 

(idosos, mulheres grávidas, crianças, pessoas com incapacidade temporária ð 

canadianas, pessoas obesas, pessoas de baixa estatura etc). Quando se projecta 

um espaço, é necessário ter-se em conta o Design Universal, ou seja, a 

acessibilidade para todos. Esta foi a ideia base da acção de formação, que foi 

complementada com exemplos práticos.  

 Alguns Técnicos tiveram a oportunidade de andar numa cadeira de rodas 

e canadianas, no sentido de terem uma melhor percepção das dificuldades que 

as pessoas com deficiência/incapacidade enfrentam no seu dia-a-dia. 

 

 

Ac­«o de forma­«o sobre òAcessibilidades e Design Universaló 
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 11. REUNIOES 

 

 11.1 - Grupo Técnico de Acessibilidades  (GTA)  

 As reuniões do GTA têm como objectivo a discussão, reflexão e análise de 

assuntos relacionados com a promoção da acessibilidade na Lousã. Pretende-se 

também fazer o ponto de situação das acções/actividades em curso, de acordo 

com o Plano de Acção de 2008-2011.  

Realizou-se uma reunião com todos os elementos do GTA, a 4 de 

Outubro, onde se fez um balanço das acções empreendidas. No entanto, foram 

sempre realizadas reuniões intercalares com alguns elementos do GTA, no 

sentido de organizar e planear a melhor forma de operacionalização das acções 

previstas. 

 

 11.2 - Outras Reuniões/ Parcerias 

V Secretaria de Estado da Reabilitação; 

V Instituto Nacional para a Reabilitação; 

V Câmara Municipal da Lousã, nomeadamente, Presidente da Câmara 

Municipal da Lousã, Vereador da Educação e Acção Social, Vereador do 

Turismo (organização do funcionamento da Provedoria);  

V Juntas de Freguesia do concelho da Lousã (Lousã, Serpins, Foz de 

Arouce, Gândaras, Vilarinho e Casal de Ermio); 

V Comunica­«o Social (Jornal òTrevimó, Di§rio as Beiras, R§dio Lous« FM) 

V Participação nas reuniões inerentes à criação da Carta Desportiva do 

Concelho da Lousã (Pelouro do Desporto da Câmara Municipal da 

Lousã); 

V Provedores Municipais dos Cidadãos com Deficiência (Porto e Marco de 

Canaveses, Viseu e Santa Maria da Feira); 

V ARCIL ; 

V RDPE, Empresa Consultadoria; 

V Carla Faria (portal www.ajudas.com ); 

V  Entidades escolares da Lousã (públicas e privadas); 

 

 

http://www.ajudas.com/
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V CLAS da Lousã (Conselho Local de Acção Social); 

V CMEL (Conselho Municipal de Educação da Lousã), tendo como 

finalidade identificar os problemas e as dificuldades existentes na área 

dos recursos concelhios para promover o sucesso educativo e futura 

inserção na vida activa das crianças com necessidades educativas 

especiais (NEEõs) de car§cter permanente ou prolongado; 

V Universidade de Aveiro (Revista Turismo & Desenvolvimento) ; 

V Outros colaboradores voluntários já agregados à Provedoria; 

V Parceria; 

 

 

 

 

 12. EVENTOS E CONFERENCIAS  

o Participação em Confer°ncias: Guarda, òPortugal mais Acess²veló; 

o Participação em Seminários (Lagos e Albufeira) 

o Participação da Provedoria na Festa do Idoso, que se realizou em 

Setembro, com um stand de informação/ divulgação de 

projectos/iniciativas;  
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 13. OUTROS PROJECTOS 
  

Á ECA:  O òConceito Europeu de 

Acessibilidade ð ECA 2008ó ® 

consequência de uma cooperação exemplar entre um número de 

parceiros, de cujo rol a Provedoria faz parte, que partilham um 

forte compromisso para a prossecução da melhoria das condições 

de acessibilidade existentes no meio edificado, como condição 

fundamental para garantir a igualdade de oportunidades e a total 

participa­«o de TODOS os cidad«os europeusó - ECA 

(EUROPEAN CONCEPT FOR ACCESSIBILITY) 2008. O projecto 

òLous«, Destino de Turismo Acess²veló foi o caso de estudo 

seleccionado para representar Portugal no conjunto dos casos 

apresentados pelos restantes países europeus.  

Á Participação do Provedor Municipal das Pessoas com 

Incapacidade, como elemento do Grupo de trabalho, responsável 

pela criação do Estudo "Modelização das Políticas e das Práticas 

de Inclusão Social das Pessoas com Deficiências em Portugal", co-

financiado pelo Programa Operacional de Assistência Técnica - 

Fundo Social Europeu, que resultou de uma parceria entre o 

ISCTE - Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa e 

o CRPG - Centro de Reabilitação Profissional de Gaia; 

 

 


